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Agronomia 

Forrageiras para pastagens 
O estabelecimento é uma etapa de grande importância no 
melhoramento de pastagens e deve merecer especial atenção por 
parte de pesquisadores e técnicos de extensão que se dedicam 
ao desenvolvimento da produção e utilização de pastagens em 
nosso país. Por Margarida M. de Carvalho, Eng." Agr." Pesquisadora 
da Embrapa — Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite — Coronel Pacheco — MG. 

O sucesso do estabelecimento de 
pastagens em determinada área, de- 
pende, antes de mais nada, de conhe- 

cimentos prévios sobre as caracteris- 
ticas do meio ambiente, bem como 

da existência de espécies ou cultiva- 
res de forrageiras adaptadas às con- 
dições prevalecentes. Esses conheci- 
mentos poderão então ajudar o téc- 
nico a adequar os diversos fatores 
de manejo ou práticas agronômicas 

que afetam o estabelecimento, de tal 
forma a minimizar os riscos de fra- 
casso, em geral envolvidos no pro- 
cesso. 

Um bom estabelecimento é funda- 
mental para a persistência e produ- 
tividade da pastagem, sendo certa- 
mente muito difícil manejar bem um 
pasto que foi mal formado. Na maio- 
ria dos casos, a obtenção de uma 
adequada população inicial de plan- 
tas deve ser o objetivo de todo o 
processo de estabelecimento, entre- 

tanto, casos há em que é mais con- 
veniente partir de uma densidade de 
plantas mais baixa e aumentá-la com 
o tempo. 

As várias modalidades de forma- 
ção de pastagem diferenciam-se prin- 
cipalmente quanto ao grau de pre- 
paro do solo. No método mais usual, 
o semeio é feito em solos que rece- 
beram preparo convencional e onde 
as condições para a germinação das 

sementes e crescimento das plântu- 
las são em geral muito favoráveis. 
Entretanto, muitas vezes dificuldades 

de ordem física, tais como a impos- 
sibilidade de mecanização ou riscos 
de erosão, ou a necessidade de intro- 

duzir espécies forrageiras em uma 

área de pastagem já existente, deter- 
minam que o grau de preparo do 
solo seja mínimo ou mesmo inexis- 

tente. Nesse último caso, as condi- 

ções para o estabelecimento das es- 
pécies introduzidas não são tão favo- 
ráveis e as decisões sobre todas as 
práticas a serem efetuadas devem ser 
tomadas cuidadosamente. 

ASPECTOS A CONSIDERAR ANTES 
DE FORMAR UMA PASTAGEM 

A decisão de formar uma nova 
área de pastagem ou recuperar uma 
pastagem já existente, deve ser acom- 

panhada de uma análise criteriosa 
sobre a finalidade do investimento 
proposto e sobre as características 
de solo e clima da área em questão. 
Essas informações são essenciais pa- 
ra auxiliar na decisão sobre quais 
espécies introduzir e qual método de 
formação adotar. 

Escolha das espécies 

Para que uma pastagem possa ser 
persistente e produtiva, é necessário 
que as espécies utilizadas sejam bem 
adaptadas às condições climáticas e 
de solos do local. No Brasil Central, 

é generalizada a ocorrência de um 
período seco, quando a produção de 
forragem é seriamente reduzida por 
limitações de ordem climática tais 
como umidade insuficiente ou baixas 
temperaturas. Esse fato tem deter- 
minado que a escolha de uma forra- 
geira recaia prioritariamente numa 
espécie ou cultivar que tenha um 
certo grau de tolerância à seca, em- 
bora em muitos casos o interesse seja 
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Na frente, braquiária africana (lpean) x soja e siratro. Atrás: braquiária 
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